
musical cuidadosamente selecionado 
para acessar as camadas emocio-
nais de Bruna. Entre Caetano Veloso, 
Cazuza, Dua Lipa, Maria Bethânia, Ney 
Matogrosso e Vanessa da Mata, uma 
canção se destacou como a espinha 
dorsal da personagem. “Quando você 
olha para ela, da Gal Costa, foi a músi-
ca que eu mais escutei para Bruna. Para 
entrar nos momentos, sentir a energia, a 
vida, a história. É o que me conecta com 
a energia dela”, confidencia.

O resultado é uma vilã que res-
pira obsessão, sim, mas também uma 
dor que o público, mesmo revoltado, 
reconhece como familiar. E o público, 
de fato, tem reagido com intensida-
de. Depois de viver a querida Rebeca 
Paixão em Beleza fatal e receber uma 
enxurrada de carinho — e pedidos 
de “justiça” para sua personagem —, 
Nanda sabia que o jogo viraria. “Desde 
o teste, eu já esperava que o público 
ia ficar muito revoltado com ela. E isso 
não me abala”, afirma, com a tranqui-
lidade de quem entende a natureza do 
ofício. “É o meu personagem cumprindo 
a missão dele. Cada um foi feito para 
despertar alguma coisa no público, e a 
minha foi desenhada para isso. Quando 
a gente atinge esse lugar, é porque o 
trabalho está sendo feito”, pondera.

Ao analisar a relação de Bruna com 
a mãe, Carmita, Nanda rejeita a leitu-
ra simplista de que a personagem seria 
apenas dominada pelos ideais de gran-
deza maternos. “Eu acho que ela, sim, foi 
influenciada para ser isso, mas, por essa 
mãe narcisista, ela buscou no Pedro esse 
ideal de amor que ela não teve”, reflete. 
“Ela não foi assistida, não foi acolhida. 
Faltou muito amor, um colo. Ela acha 
que agora, na vida adulta, isso vai se 
transformar e ela vai receber no amor 
romântico. Que é um erro que a maioria 
de todos nós comete”, reflete a taurina.

Essa leitura psicológica encontra 
eco nos desdobramentos recentes da 
novela. Bruna chega a usar o próprio 
estado de saúde para manipular Pedro. 
Diagnosticada com um aneurisma cere-
bral, ela passa a negligenciar o trata-
mento para que o marido, preocupado, 
adie sua reaproximação com Adriana. 
Em um dos momentos mais tensos da 
trama, Bruna humilha a rival publica-
mente ao encontrá-la trabalhando como 

garçonete em um restaurante, ironizan-
do sua nova profissão diante dos clien-
tes. “Não estou defendendo a Bruna”, 
pondera a atriz, “mas entendo que ela 
é fruto de um patriarcado que adoece 
mulheres. A gente cresceu vendo contos 
de fadas, achando que casar, ter filhos 
é obrigatório e essencial à vida de toda 
pessoa. E não é. Cada um tem que viver 
à sua maneira”, provoca Nanda, com 
uma consciência crítica que carrega 
para a construção de uma antagonista 
que, mesmo odiada, atiça reflexão.
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consistente. Nascida em São Paulo, ini-
ciou a carreira ainda jovem como mode-
lo e em comerciais de tevê, antes de se 
dedicar ao teatro. A projeção nacional 
veio em 2021, com Cecília em Um lugar 
ao sol. Em 2025, destacou-se em Beleza 
fatal como a filha de Elvira (Giovanna 
Antonelli) cuja morte no início da trama 
desencadeia o enredo de vingança. Na 
sequência, participou do remake de Vale 
tudo como Vera, personagem usada por 
Marco Aurélio (Alexandre Nero) em 
uma armação para se aproximar de 
Tiago (Pedro Waddington). Além disso, 
Nanda integrou a série Colônia, exibida 
pelo Canal Brasil, que retrata os horro-
res do Hospital Psiquiátrico Colônia de 
Barbacena — episódio histórico conheci-
do como o “holocausto brasileiro”.

Fora das novelas, Nanda se prepa-
ra para outro desafio de peso: inter-
pretar Graziela Gonçalves na cinebio-
grafia Chorão: Só os loucos sabem, 
dirigido por Pedro Morelli e com roteiro 
de Julia Spadaccini, com estreia pre-
vista para 2027. O filme, inspirado no 
livro Se não eu, quem vai fazer você 
feliz — Minha história de amor com 
Chorão, promete revelar uma faceta 
pouco conhecida da história do líder 
do Charlie Brown Jr, morto em 2013. 
“Ela foi muito influente na criação das 
músicas, no repertório, em tudo”, conta 
a atriz, que leu o livro mais de cinco 
vezes. “Chorão cantava em inglês, e foi 
Graziela (ex-mulher do músico) quem 
disse: ‘Você tem que cantar em portu-
guês para chegar ao coração das pes-
soas’. Ela apresentou a ele as maiores 
referências que ele teve para se inspi-
rar”, completa a paulistana.

A admiração de Nanda pela perso-
nagem é genuína. “É uma mulher muito 
forte, guerreira, feminista, maravilhosa. 
As pessoas vão se surpreender com o 
quanto ela foi importante. Ela trabalhava 
em rádio, tinha acesso a tudo que saía 
de novo e revolucionário da época, e 
levava essas músicas para ele. Acho que 
as pessoas vão se surpreender com o 
quão influente ela foi”, enumera.

Foi justamente nas filmagens dessa 
cinebiografia que Nanda conheceu 
o namorado, José Loreto, que interpre-
ta Chorão no longa e também integra 
o elenco de Quem ama cuida como 
Iuri, guarda-costas da vilã Pilar (Isabel 
Teixeira). “Ele é meu melhor amigo. A 
gente sempre trocou muito sobre arte, 
sobre ser ator, compartilhamos referên-
cias, dicas, impressões sobre os perso-
nagens. Agora, na novela, sempre que 
a gente tem tempo, a gente se ajuda 
a decorar o texto, a bater o texto. A 
nossa relação é muito bonita, uma 
troca intensa e genuína”, relata.

Segundo Nanda, a disciplina é a 
chave para conciliar a vida pessoal 
com a rotina intensa de gravações. 
“Cada um tem o seu ritmo, mas a gente 
costuma ter uma rotina bem disciplina-
da. Sempre encontramos tempo para 
tudo, para estudar, para fazer coisas 
para si e para o outro. A gente se 
potencializa para cada um poder ser o 
melhor para o mundo”, conclui.


